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Summario 


- Wepois da rennião lá no Folgosa 
Econ o Zá medo qu o 
eixou de ser quem era, de ser gente, 
Olinchou, calado, dara é rija tostos-” 


Já tropeçou na Fia Dolorosá x 
Que o chefe lhe marcou muito contente. 
“Até o Porto, dantes revere 


nto, 
“As costás lhe voltou! Coisas, ob Rosa! 


Porém tendo solítido tantas megas, 
Refila duramente co'os collegas 
P'ra elles a opinião de nada vale. ' 


São foras atrevidas a valer; 
Na ordem teem porém que se metter 
Preá Ordem vigorar em Portugal! 


a Du, Suurasta. 


CHRONICA 


O duelio 


O sr. Wenceslau de Lima, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, 
e o sr. José de Azevedo Castello 
Branco, director politico do Dia- 
rio Popular, deram outro dia ao 
mundo o espectaculo sensacional 
de se terem batido em duello, em 
mangas de camisa e com todas as 
formalidades do estylo. Foi um 
duello amavel, á espada france- 
za, em que snas excellencias, com 
toda a cortezia, procuraram arra- 
nhar-se um ao outro. 

E, realmente, um ficou arra- 
nhado. Foi o sr. José de Azevedo. 
Depois do que, a honra ficou sa- 
tisfeita, ainda que os dois adyer- 
sarios não tivessem ficado, como 
não ficaram, reconciliados. 

Antes do duello, elles sentiam 
a fevocidade indomavel das digni- 
dades feridas. O sr. José de Aze- 
vedo teve, ácerea do caracter do 
sr. Wenceslau, idéas altamente 
offensivas; este ultimo senhor, 
para com o sr, José de Azevedo, 
tomou uma attitude irreductivel, 
que motivou o encontro. Cruzam- 
se os ferros, depois de batidas tres 
palmadas; os contendores mos- 
tram o ozford bem corrido a ferro 
das suas elegantes camisas e os 
ornatos artisticos dos seus suspen- 
sorios elasticos ; ha um millimetro 
cubicoi de carne a menos, em um 
dos braços bellicosos ; e a honra, 
que, rugia, qual parida leõa, na 
caverna indomavel d'aquelles dois 
peitos, recolheu-se a uma quieta- 
ção morna, cheia de doçuras e de 
affagos de paz. 

Complicada é a honra, na rea- 
lidade! Um decilitro de sangue, 
vertido em presença de dois medi- 
cos e quatro testemunhas, é suffi- 
ciente para a applacar e para a 
deixar nivea, como o collo imma- 


culado dos lyrios. O sr. Azevedo 
podia ter dicto do sr. Wesceslau, 


no seu jornal, o que não se diria, 


do maior criminoso ; e o sr. Wen- 
ceslau podia ter-lhe, respondido 
no mesmo tom; porém, trocadas 
as laminas e preenchidos uns cer- 
tos requisitos, tanto o sr. Aze- 
vedo como o sr. Wenceslau conti- 
nuaram a ser dignos da sympa- 
thia e da consideração que as s0- 
ciedades cultas ha muito lhes tri- 
butam. 

Parece, á primeira vista, que o 
duello só provaria a habilidade 
ou a felicidade de um adversario 
sobre outro. Um golpe no sr. José 
de Azevedo seria a prova de que 
o sr. Wenceslau é melhor no ma- 
nejo das armas ou mais favore- 
cido da sorte. A honra de cada: 
um, a correcção do seu procedi- 
mento, factos de ordem moral, 
nada deviam ter com a robustez 
e a agilidade de um braço ou qual- 
quer accaso benefico. 

Mas não o intenderam assim os 
duellistas de ha dias e não o in- 
tende assim a sociedade, que os 
felicitou vivamente. O golpe não 
affecta só os tecidos estriados; vae 
mais longe, até ao intimo das 
consciencias, restabelecendo-lhes 
o equilibrio. Depois das actas, os 
inimigos podiam ter cahido nos 
braços um do outro, com os olhos 
cheios de pranto reconciliatorio, 
€ mais numerosas gottas lacrimaes 
do que as gottas de sangue das 
suas feridas. E, no emtanto, isso 
não queria dizer que os juizos do 
sr. Azevedo ácerca do sr, Lima e 
do sr. Lima ácerea do sr. Aze- 
vedo não tivessem tido toda a ra- 
zão de ser. Para os contempora- 
neos, esses juizos caducaram. Ca- 
ducaram, porque se cruzaram duas 
espadas e se lavraram duas actas, 
em estylo pomposo e empoeirado. 

E' uma bella fórma, esta, de 
resolver as questões. À espada, o 
florete, o revólver, etc., são uma 
especie de baptismo. Assim como 
a agua benta nos livra do peccado 
original, assim a arranhadella do 
aço óu d'uma bala nos livra de 
manchas na reputação. Eu posso 
ter roubado e assassinado e o ci- 
dadão Palamedes, á porta da Ha- 
vaneza, pode fazer allusão a esses 
actos. Porém, se eu desafiar o ci- 
dadão Palamedes e salpicar com 
o seu sangue a areia innocente 
do Campo Grande, eu fico sendo 


um homem honrado e o cidadão - 


Palamedes tambem. 


E' absurdo? E'. Ao menos, que, 


outras fóssem as armas do com- 
bate. Querer lavar ahonra com 
sangue é uma perigosa e ridicula 
mania. Outra benzina mais inof- 
fensiva devia aplicar-se, Por que 
ha de um homem bater-se com 
armas mortiferas e'não com as 
armas do raciocinio? Porventura 
bre tem alguma superioridade 
judicial sobre uma equação do se- 
gundo grau? 

Para o campo de batalha de- 
viam ir, não dois medicos, mas 
dois socios da Academia; e a hon- 
ra só devia declarar-se satisfeita 
depois d'um dos antagonistas ter 
achado a trisecção do angulo ou 
a maneira! pratica d'explorar os 
polos. Ou, no caso de serem difli- 
ceis estes problemas, os assaltos 
substituidos pelas decifrações das 
charadas que animam a terceira 
pagina do Pimpão. O que deci- 
frasse com mais rapidez seria con- 
siderado vencedor e não ha aqui 
motivo para a pendencia não se 
considerar liquidada. 

O duello, tal como está, coloca 
os duellistas nas terríveis cir- 
cumstancias de peccar côntra os 
preconceitos da nossa santa egre- 
ja. Sendo-se bom entholics 'como 
o sr. Wenceslau, incorre-se no 
desagrado papal e torna-se peri- 
clitanteo promettido logar lá no 
Empireo. O sr. Wenceslau, apesar 
de não ser ogival, é gothico; ns 
tradições da sua fidalguia, do 
tronco do rei Ordonho e da abba- 
dessa Merofledes, com parentesco 
em Clotharios, Robertos e outros 
barbaros nobilissimos, impõem- 
lhe o dever d'acatar as prescri- 
pções dos yeneraveis concilios e 
não se arriscar a empresas diabo- 
licas. 

Que s. ex.”, para o futuro, se 
bata em circumstancias menos pe- 
rigosas. A garrafas de vinho, por 
exemplo. Quem apresentar o Porto 
mais genuino e mais antigo será 
triumphador, E far-se-lhe-ha um 
brinde. 


E. de C. 
ee 


Enigmas politiqueiros 


Eu já vi uma vez um navio, 
Foi ao longe, num dia de frio, 
E par'ceu-me veloz andorinha; 
Se era bote, fragata ou falua 
Não o sei, porque eu ando na lua. 
Mas.quem é o lúlu? +; 


D. A. Marista. 


E Animatographo. « vivo 

O jornal do padre do Pelonrinhojtodo 
se extasia' porque o partido regenera- 
«or tem um programma e nenhum par- 
tido o tem. 

Nenhum, virgula. 

Todos o teem, com à especialidade 
pharmaceutica de quasi sempre falta- 
rem a elle, desde que tenham o micro- 
bio do regimen a embargar-lhes a au- 


ctorisada voz. 
São programmas que como os do 


"5 eireo podem ser alterados por qualquer 
omotiyorin 
atom 


ivolimprevisto. 
iris uia pra! beses 
vação, arrisca-se à pateada grossa. 


Sempro esses immnas ficam 
Em dguas do pacalhau! 


* 


O grupo W. €, prometto para breve 
a reforma da lei da imprensa. 

Aqui ha annos tambem um galego 
nosso visinho, dono de uma tasca im- 
munda, nos vein communicar todo riso- 
nho a sua casa com uma nova reforma 
de vinhos e petiscos. 

Fomos lá, 

O carrascão antigo passara a vene- 

a petisqueira ordinaria de bacalhau 


úffeitos da nova reforma, E 
Desconfiamos da fartura, 


Pode ser que seja bjs 
A efe RR, 
Mas ria 


pessoa, 
ae MoNDpto maito ent aids, 
Jute se nos tempos passado: 
À multa vinha por norma 
“Agora com a reforma 
Somos todos... enforcados! 


Quer um medico francez que, para 
se conservar a larynge, se fal; o menos 
possivel. 

Esse sabio deve ser dos tempos da 
torre do Silencio. 

Pois não nos consta que os papagaios 
sofram da garganta nem que as mulhe- 
res sejam as mais atacadas d'essa mo- 
lestia. 

E no emtanto falam mais que os pa- 


pagaios! 


Para evitar o tormento 
Que a todos deve afligir, 
Óvos a todo o momento, 
Bom vinho, bom alimento 
E falar p'ra distrahir. 


ORLANDO. 
te 


No sarau do Colyseu as phocas não 
entraram no programma por terem de 
fazer serviço de policia. 

Por ordem do commandante cederam 
generosumente agratificação peloserviço, 
para as victimas de Italia. 


redundon em porcaria muito peor. 


GAZETILHA 


Fiquei de todo empenhado. 
Por-causa da rev! À 

Devo ao Estevão, e ao Ricardo 
E não avezo um tostão. 


Fui ter co' o sr. prior, 
P'ra me ouvir de confissão. 
rocurador, 


Tratei de tudo a preceito 

Por causa da rev'lução; 

Queria morrer sém defeito, 

Morrer como bom christão! 
Pois intão! ? 


Legava os meus bons conselhcs 
hos do Xuão ; e 
E os meus tarecos velhos 


A quem pagasse o caixão. 
Pois into? 


Depois d'andar n'uma fona 

Sabem qual a conclusão? 

Foi... desfila à tnlentona 

Sem bacalhau e sem grão! 
Poí intão 1 


Za na Menvavs, 


TADINHO 


O Alpoim em Salamanca, segundo 
relata o Gualtior, ao saber da morte 
do D. Carlos chorou e emm u de 
fal Rirmavino do chegar a Lisbon doviia 
gente o confundiu com o nosso collega 
Pichirinée, y 

Era só osso, 


—— sc 


Pôdre... 


A final mestre Vilhena, 
Falando na reunião, 

Veiu-nos. mostrar, sem senão, 
Ser 0'Franco p'ruma pena! 


Em fala côr dejaçucena. 
Apoiou à rev'lução, 
Liberdades p'rá nação, 


Vidinha muito serena! 


Contou-nos um confidente 
Que chegando a presidente 
O Poeta de S. Bento, 


Prós liberaes tem Timor! 
Fica tudo inda peior 
Que no actual momento! 
Prcntrrxée. 
E ge 


Só assim 


«Para interesse publico precisa-se 
saber o sitio certo de alguns gatunos, 
assassinos, chaufeurs, etc., etc., que 
teem praticado varias proezas. 

Queiram indicar hora certa e sitio 
onde possam ser encontrados, para a 
Parreirinha, onde receberão seis valen- 
tes patadas de tres valentissimas caval- 
gaduras.» 


Está prompto 


O Mattos, guarda da sentina do Pe- 
lonrinho, com a grossura conton a do- 
brar as pessoas que foram deixar con- 
dolencias ao paço. 

Que se lhe ha de fazer !... 

O proprio ammoniaco já não lhe faz 
nada! 


—s 


Em poucas palavras 


“No, festival do Colyseu, onde foi a 
mocidade radiosa, havia sentinellas ar- 
madas e equipadas com os cartuchos 
da ordem. 

Não parecia uma festa mas um: pres 
parativo de campanha. ' 
Porque e para que? 

Os anjos que respondam porque os 
seraphins foram & carqueija. 

; —O pretinho delegado appellou da 


* sentença que absolveu o nosso Xuão. 


Que mau genio tem o pretinho! 

— Já se pensa em mandar outra vez 
o Camello para o Brasil. 

Lá temos nova edição das celebres 
mensagens herge-comicas ! 

—Duas novidades de sensação vão 
apparecer no mundo litterario. 

o dever paternal, do Mattos, padre. 

O adulterio criminoso, do Coelho di lá. 

Dois artistas. 

— O Popular diz que o governo nas- 
ceu como um monstro de grosso ventre, 
com duas cabeças, uma das quaes só 
tem agua dentro. À 

Dá-se um ovo de gallinha preta a 
quem nos'disser quem é o cabega d'u- 


ua. y 
“Surd o lindo da marinha? 

—A bufaria anda novamente em 
activo movimento e diz-Se que vão fa- 
zer nova remonta porque não chegam 
os que ha. 

Lá se despovõa o Limoeiro! 

— Formou-se em Inglaterra uma liga 
de mulheres contra o aborrecimento. 

No seu appello dizem: 

«Quem se occupa de distrahir um só 
momento as mulheres?» 

Ora essa! é 

Os homens não procuram outra cousa. 

— Quem vae pagar as decimas passa 
lá os dias n'uma casa acanhada e es- 
treita, porque não ha cá no paiz casas 
em condições de servirem para repebe- 
dorias. 

Pudera! 

Para o Zé que paga qualquer chi- 
queiro serve. 

Os trumphos que recebem teem sa- 
las estofadas. í 


Lá Conico, 
RE e, 


Pudera 


O Lyrio ficou-se em 22 deputados. 

O Vilhena fez realão, mas conferido 
o jogo viu-se que havia misturado car- 
tas do Gazozo com as suas. 

Sempre batota! 


ia 


Cauítella com esta hicharada 


ARE pod 


Ai Zé, olha lá essas féras! Se as não mettes na ordem auxiliando emquanto é tempo essa corajosa domadora, unica que qinda os contém, em 


breve serás papado que é uma consolação, 


E No no: “Chiado 


nome nni ea 


co : 
E ea Y 
farçada E farçadas, q » 
Berris pio tenho Age nto 

Do queixos'para o Sono de ás Encgalhadast 


Ut amo qo mares das orads 
Fon, “os thalassões foram vestir, 


ao aritag 


e 


E ISRE a labitar 
Está m'aquélia ato, ale o 
A «fp na ba 


Bellas damas tamberá participaram 
Do e da a modas gpncaia 
Deixando ver as fórmas torneadas. 

Aos triste que de espanto até pararam, — 


Menelaus a Havanoza á prossa âm) 
Não vá ellk vir abaixo em deri 

E deitam séu monóc'lo ás toleradas 
Da alta, que algum dia resquestaram... 


Jo poa GE 
o Pipa engraad, bao 
Fingindo E o fEare gar pio eat 


tá ER ada 
ndo: 08 pontos para à... magua... 


“Oh! tudo é-choro, luto, pranto é dôri”"”” 


Viv-su=lingao, 
Ei 


O Gazoso de Alijó diz que o pantie 
regenerador não morre. 
Ga claro. E: 
uem é que pode morrer usando 
agun de Vidago? 


— seo — 


Tiro ao alvo 


XxX 
A um patrão 


Na tuá loja mandas qual senhor 
Que se dedica á negra escravatura, 
E essa pobre gentinha que te atura 
Soflte muito desgosto e muita dôr. 


E's mau, ingrato, burro e maçador, 
Insipida e avarenta creatura ; 
Triste de quém tiver a desventura 
De opedeger jo seja como fór. 


Nos salarios mesquinhos com que pagas 


. Regateias, “vilão, até um sou, 


Porque só a ganancia tu affagas. 
Ao verte o genio'mau, avaro e cru 
Toda a gente, rogando te mil. pragas, 
Jura que não ha biltre como tu. 
Jucor. 
sara o art 
Precisa-se de bufos. 
Recomendação especial; falta de. 


escru 
Habilitações: carta de vadiagem e 
go na Boa Hora. 


til 


paes) rebeldes 


AT RO SE SOR 
k (Para à povo) a es 
4 dizia eu 
Ao bom Povo portuguez Gore tudo na melhor ordem; nem 
Papi a sagrada missão vivas, nem morras, nem-nada. 
correr por uma vez 


Co'os-vampiros da Nação. 


Derrubar a tyrannia 
E' servir este Paiz; 
'S6 por isso a rebeldia: 
Fará o Povo feliz. 


eba e Póréiioans Gale 
D'essa policia lacaia; 
“Deve correr com os Mattos 
E todos da sua laia; 


«. P'ra acabar em Portugal 
* “Como tyranno 


“9. -Deve o bom Povo abraçar 


e ideal Republicano. 
- Vare-Coxo. 
; Ê É 


A bullada cruzada queixa-se de di- 
minuição na receita, 

Tenha paciencia. 

E” que a carne está tão cara que.o. 
Zé sustenta-se de carapau de gato'e 
pese com sorte. 
prescindir da bulla para sal- 
ão a alma, 

Deve ser isso. 


me 


Pergunta 
O que será um navio? 
Onde está a próa e popa? 


Ando feito n'uma sôpa 
Sómente a peusar em tal, 
Quem: é 0 grande maroto 
ne mé faz itios 
iearei a ver-navios. 
Sem saber nada?” 


A: Coma. 


E” justo 


No sarau do Colysen até havia po 
licias escondidos nos W. €. 
Por causa das necessidads ls 


Vae de piadinhas 


Que susto, crédo, ai qui 

Que ta, pavorosa, aldstrat 
O terror começa cêdo. 

Ve, Zé, qu' estupor de enredo 
Que fazem estas canastras! 


Isto : 


segue tudo bem, 
Ao on táleatio Fes 
para que isso 
O Zé já medo hão tel 
Do pavor da, É cerrada 


Viu-se-á-brocha. 


Voo Rltaçião, pião pião; 
“> Rataplão, plão, plão, 


ENA 


com medo, por canta das'tro- 

E E o pedindo pe olicia com grão, 
ada dba ta 

fe pao ea final... nada?! 

Ora batatas! 

Tudo à imaginar que.o Zé era refo- 
gado, com tomates, mas qual? Esta. 
coisa de tudo estar caro é que trama o 

À 
lo preço que a hortaliça está, o 
Ze exe CIA a ter tomates em casa! 

E' só p'ra os TiCOS, os aludos é pu 

pe ter rp 


mido que vã toda conbiges pooo 


amigo Zé desacostumou-se do peixe de 
espada, e agora, muito embora lhe di 
gam que o 
nuar- 


mais 
O Zé assorda é um pimpão, 
 Plão, plito, 

Rataplho! lã, pi, 

E' p'ra revolta um 


Rataplão, plão, 
Rataplão, plão, Pão, 


Anda a correr n'um cortupio, 
Ropipio, pio, pio, 
Repipio, pi 


o, pio 
Destak Ia Ev 0:Baolo; 
epipio, pio, pio, 
Ropipio, pio, pio 


Mas vendo a um bufo o bengalão, 
Rataplão, plão, plão, 
Eatapião, plão, plão, 

Aos pés lho cao 0 coração, « 
Rataplão, plão, pl 
Rataplão, plão, Bão: 


ra morras, vivas, assobio, 
iplo, plo, pio, 

Ropipio, pi 2a 

Bo avista pia, elle fugiu, 


RapiBte 
E" mais valento quô um loão, 


» Blão, plão, 
do cigarrão, 


JR heros quo Já se viu, 
pio, pio, pio, 
* Repipio, pio, pi, k 
Inda é mai bruto q'o seu tio, 

o, 


Ai, que ricos filhos! 

Ai, que brejeirinhos das praias!... 

Ai, que ricos pulucios do meu cora- 
Ê 


Ai, filhos! Que bem falam e que bem 
que executam! 
Esta “é de a gente até lhe dar mui- 


or! Respeitar os mortos! 
Primeiro que tudo os mortos! 
Agora os vivos!? 


o carnal Ca raA RS andito, 606 e : 


“Ora bolas! Isso era bom para aquelle 
grande maroto do Pombal que di 
atratae dos vivos e enterrae os mortos.. 

Nada d'isso!, Agora! ' os 
outros! FE Ena E 
ssfGiuardae os mortos e deixae roubar 
os vivos. 

Enquanto a gatunagem assalta des- 
aforadamente as nossas casas, em- 
quanto as creanças são descaradamente 
induzidas ao vicio e á depravação; em- 
quanto qualquer meliante nos assalta 
em plena rua para nos sacar a carteira 
(á hespanhola) ou a vida (á rufia), a po- 
licia guarda os mortos!. . . 

No cemiterio do Alto de S. João, 
quem quizesse ir visitar a campa de 
um parente ou amigo, só podia fazel.o 
acompanhado por um agente. 

Aquillo era com certeza com medo 


gq j nobresgi le Lis a 
ee E o sabaiidio, 
= Pois elegeu com todo o fervorismo 


de que algum herdeiro esquecido roubas- 


se à carteira ao morto! 
*" Ora pois, paciencia. 
E para isto serve a polícia, que 0 
povo-paga á custa de tantos sacrifícios! 
Bem diz um colega, que elles até 
vão Jevar os meginos á mestra aos se- 
nhores conselheiros. Pois vão, vão. 


Vão levar o menino á mestra, 


Se fôr-do sôr Presidente. 


Vão levar o menino á mestra, 

Que assim se ganha o dinheiro, 

Que o Z6 povo é uma basta 
quem paga é conselheiro. 


não mo levem a mim, - 
filhos, por amor, 

A's tarimbas do 'starim 
Com viagem té Timor. 


Mas 
Rio 


Vão vocês vendo como uma pessoa 
ha de governar a vidinha! ? 

Um homem que hoje tira à fartura 
de 600 ou 700 réis por dia é um ho- 
mem encravado ! 

Está tudo pela hora da morte. 

Eu outro dia quiz mimosear a minha 
cara metade com um acepipe; pois com 
a came de vaces o à vitella, e até o 
carneiro pelo proço que está, não tive 
remedio senão comprar uma fressura, 
e vá que estive com sorte! 

O dinheirinho é tão pouco: que uma 
pessoa: não tem outro remedio senão 
sujeitar-se, e 

Ella: comeu; mas anda tão pallida, 
tão abatida! E depois a vizinha defron- 
te, que é esposa de um general refor- 
mado, está sempre a. dizer-lhe que o 
chouriço entra-lhe-em-casa aos kilos; 'o 
linguado, por muito caro que esteja, 
nunca lhe falta, e taes conversas tem 
tido com a vizinha que uma pessoa 
vê-se atóllito. Ou os senhores do poder 
supremo me abaixam a carne, ou a 
minha mulher vê-se á broxa (sem piada 
ao collega cá da redacção.) 

Quem me abaixa, por favor, 

À minha querida carninh 
Tonham dó do mew amor, 
Tenham dó da mulherzinha! 
Isto assim não pode ser, 

Sou um poeta encravado; 
Nunca dou carne á mulher 

Por preço tão elevado! 


You pedir directamente, 
ho amigo Wenceslau 

Que ponha entravo á corrente, 
Ou abaixe o bacalha: 


A HERDADE. 


Uma vereação distincta e boa. 


A sua bella administração ecôa 

Por toda a parte onde ha patriotismo, 
*Té mesmo pelo proprio monarchismo 
(Aonde a tolerancia inda se entôa). 


Elles mostram-se uns administradores 
Mui zelosos e bons trabalhadores 
Cooperando p'ró povo, em lucta insana, 


E sendo isto uma gloria p'ró partido 
Cujo deal é tão bello, tão querido, 
Hurrah | p'la vercação republicana. 


O relatorio da syndicancia feita aos 
uetos das virgens policiaes sanitarias 
do pudico cabo Serra aparece junta- 
“mente -com q livro do Burnay. 

- Não se perdem duas casas, ea lama 
vhe na mesma carroça. 
Ny 


Cancioneiro da Patria 


um 


Cantando seu patrio lar, 
Chora o pobre trovador; 
Quem o não ha de chorar 
Sentindo por elle amor ? 


Não é triste o monte além 
Sem lhe brilhar uma estreJla?:.» 
Quem não chora sua-Mãe + 


Vendo prestes o perdel-a? 


ALI-BÁBA. 


José Pessoa Ferreira 


é prezadissimo cor- 


Deste nosso ami 
religionario recebe! 
fectuosos que muito The agradecemos. 


Paraphrases 


nos sôxgTOS DO 7.º VoLOMEE ESTAS 
s oz dincê 
XXvr E 
NR é 
Thalassas que sonh soldados, *» 
Aos montões pela rua, 6m regimentos, 
Juntos com toda à purria dos conventos, 
Que parecem p'tó nojo edificados. sã 
y q 
“Qião triste é ver-vos tão asselrajados, 
E, alegre vêr soria os 
Fradalhões com seus distinctivos bentos, 
Em matar democratas esforçados. 


Fasei o que entenderdes, mas 
Vos digo 
Não teem 


Eu penso que p'ra lobos carniceiros, 
Não servirão talves inteiramente. 


sómente, 
ue os Bernardos ou Torneiros, 
coragem nem semente ; 


E 


cumprimentos af-, 


= tro nesta noite de 


EPITAPHIO 
Quem am Dobra a ir 
Ui lindo Lyrio pendente 


Que fechou logo ao nascer,” * 
Ari-BAbE. 


a 
Re = cr SUR 


Contina lá nos jornaes do estran- 
geiro a campanha de descredito contra 
Portugal e os jornaes que o fazem 'são 
todos do resecionarismo. 5 

Depois os republicanos é que 
creditam a patria. 

Estás a ver! 


Theatradas | 


Aqui ba noitês andavamos nós aborre- 
cidos sem ter que fazer, e o que é peior, 
sem vintem na algibeira. 4 

Além disso o frio e) a-nos 6 a 
grippe deitavi-mos os ga cotm toda a 

força. x 

Agora perguntará o leitor com os sous 
botães: E 

— Então um homem dos jornaes, repor- 


tor e rabiscador de lorias, não tem 
“the Pardona PAPO N GuErotar? 


2 
gi: 
mo 

do Cesar Porto: 


"popa, 

que nos dizem 

e a comedia de Court 
que tem. o 


desa- 


E 


line nas á 
Ep 
D. 


nom sempre. 
“em 
nova 


RD au carugsatiom 
E “André Brah O gabinete intru- 
em “ponco tempo temos a Ser- 


rana na ku 
Trindade, onde o Taveira, sempre activo 
o perspicaz, nos dá opera cantada em por. 


ilgunso vio: que ndinlesmoa o talento de 
l, o saudoso artista, lá estaremos Cahi- 
dos na premiére. 

Do fórma que dentro em pouco em to- 
dos os theatros temos novidades, tanto 
assim as no 

Avenida temos a Gueicha, esplendida 
opera comica com linda musica. Até lá o 
ABC, a immortal revista. 

E já no dia 11'se annuncia no z 
a estreia de Lucinda/Si- 
mões e Christiano do Sousa com a pequ 
A tia Teonitina. A 

Vejam lá se nós poderiamos ir no thea- 
io com tanta coisa 


boa em pe: y 

Além de que tambem o- 

Gymnssto varia. sempre as suas come- 
dias, apesar do Ólho da Providencia estar 
ainda dando dinheiro e provocando fartas 

alhadas. Ros 
ais novidades ainda nos dá sempto o 

Ness dos Recreios E a E ua 
companhia de circo organisada pelo com- 
mendador Antonio Santos, um mestre no 
assumpto. 4 
is continúa er pleno successo na 
dos Condes o Cacharolete, revista que 
está sempre no galarim., [ 

Por isso n'essa noite frigida o agresto, 

sem que um misero e pacato vintem ni 
aquecesse o aborrecimento, nós toimámos 
“uma resolução heroica. À 


qm sacrifício heroico ; 
Salta de lá Torre e Espada para um! 
E “Reronren, 


A expulsão do Herodes 


— Vae-te ente maldito. Desapparece da minha vista. Decerto foste tu o causador do cataclysmo, 
que enluctou toda'a Italia, pois por onde passas lavras a desgraça. 

— Qutra!I! Não ha remedio. Tenho que ir para um convento, ao despontar um raio de xol, 
muma noute calixinoxa. 


